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RESUMO: O objeto de estudo deste artigo são os determinantes da escolha pela carreira de jogador de futebol. O 

texto questiona, ainda, em que medida o meio futebolístico afeta os jovens entrevistados a terem um sonho que 

requer comprometimento e preparo físico e emocional. O objetivo central é discutir sobre aspectos sociais e his-

tóricos relevantes no momento em que os adolescentes decidem ser jogadores profissionais de futebol. No geral, 

essa escolha os leva a buscar seu sonho intensamente, a despeito de terem consciência das dificuldades e das 

poucas chances de alcançarem sucesso. Este artigo tem um viés sócio-histórico e como base os estudos teóricos 

que abordam este tema e os resultados de uma pesquisa realizada em 2019, por acadêmicos de Psicologia da PUC 

Minas/Betim que tinha o propósito de identificar as perspectivas do futuro de jovens atletas do sexo masculino 

que, na ocasião, treinavam em clubes profissionais de futebol e/ou escolinhas de futebol e gostariam de, futura-

mente, se tornarem jogadores profissionais. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 15 adolescentes, 

na faixa etária entre 14 e 20 anos, e as respostas foram analisadas a partir da análise de conteúdo. Os principais 

resultados dos dados compilados nesta investigação demostraram que os entrevistados que optaram por se torna-

rem jogadores de futebol, não desistiriam facilmente de seu sonho. Suas perspectivas de futuro incluíam serem 

jogadores de futebol profissionais, mas, caso isto não fosse viável, optariam por outro ofício que tivesse relação 

com o esporte, como o curso de educação física, por exemplo. 

PALAVRAS-CHAVE: Determinantes da escolha profissional. Adolescência. Futebol. 

 

RESUMEN: El objeto de estudio de este artículo son los determinantes de la elección para la carrera del futbolista. 

El texto también cuestiona hasta qué punto el entorno futbolístico afecta a los jóvenes entrevistados para tener un 

sueño que requiere compromiso y preparación física y emocional. El objetivo central es discutir aspectos sociales 

e históricos relevantes en un momento en el que los adolescentes deciden convertirse en futbolistas profesionales. 

En general, esta elección les lleva a perseguir intensamente su sueño, a pesar de ser conscientes de las dificultades 

y las pocas posibilidades de éxito. Este artículo tiene un sesgo sociohistórico y se basa en los estudios teóricos que 

abordan este tema y los resultados de una investigación realizada en 2019, por estudiantes de Psicología de la PUC 

Minas / Betim que tuvo el propósito de identificar las perspectivas de futuro de los jóvenes atletas masculinos que, 

en ese momento, se entrenaron en clubes de fútbol profesional y/o escuelas de fútbol y les gustaría convertirse en 

jugadores profesionales en el futuro. Se realizaron entrevistas semiestructuradas a 15 adolescentes, con edades 

comprendidas entre los 14 y los 20 años, y las respuestas se analizaron con base en el análisis de contenido. Los 

principales resultados de los datos recopilados en esta investigación demostraron que los entrevistados que optaron 

por ser futbolistas, no abandonarían fácilmente su sueño. Sus perspectivas de futuro incluían ser futbolistas profe-

sionales, pero, si esto no fuera posible, elegirían otro trabajo que tuviera relación con el deporte, como el curso de 

educación física, por ejemplo. 

PALABRAS CLAVE: Determinantes de la elección professional. Adolescencia. Fútbol. 

 

ABSTRACT: The determinants of the choice for the soccer player career constitute the main theme of this article. 

The text also questions the extent to which the soccer environment affects the young people interviewed in this 

investigation to have a dream which requires commitment and physical and emotional preparation. The central 

objective is to discuss relevant social and historical aspects at a time when adolescents decide to become professi-

onal soccer players. In general, this choice leads them to stenuously pursue such a dream, despite their being aware 

of the ordeals and the rare chances to succeed. This article has a socio-historical bias and is also based upon the 
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theoretical studies approaching this theme and on the results of a research carried out in 2019, by Psychology 

students at PUC Minas/Betim which had the purpose of identifying the future perspectives of young male athletes 

who, at that time, trained in professional football clubs and/or soccer schools and would like to become professi-

onal players in the future. Semi-structured interviews were conducted with 15 teenagers, aged between 14 and 20 

years, and responses were analyzed based on content analysis. The main results of the data compiled in the inves-

tigation showed that the interviewees, who chose to be soccer players, would not easily give up on their dream. 

Their prospects for the future included being professional soccer players, but, if this were not feasible, they would 

choose another job closely related to sport, such as the physical education course, for example. 

KEYWORDS: Determinants of professional choice. Adolescence. Soccer.  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A escolha de uma carreira envolve certo nível de amadurecimento. No entanto, a opção 

por ser jogador profissional de futebol precisa acontecer bem cedo, durante a adolescência, 

quando ainda não está o adolescente amadurecido para isto, por ser uma profissão extrema-

mente disputada e efêmera, de curta duração. No primeiro caso, isso ocorre, porque o Brasil é 

considerado o “país do futebol”, devido a ele ter exímios jogadores, e alguns deles com o título 

de melhores do mundo, e porquanto a mídia reforça essa identidade nacional (DE MELO et al., 

2016). No segundo motivo, carreira efêmera, de curta duração, porque ela exige muito esforço 

físico dos jogadores, o que acarreta desgastes bem mais cedo do que outras carreiras não espor-

tivas, o que obriga os futebolistas a deixarem a carreira ainda adultos jovens, e se aposentarem.  

No que tange àqueles com o título de melhores do mundo, a lista de vencedores inclui 

Romário em 1994, Ronaldo em 1996, 1997 e 2002, Rivaldo em 1999, Ronaldinho Gaúcho em 

2004 e 2005, e Kaká em 2007 (FIFA, 2020). Isso faz com que este esporte seja visto com bons 

olhos pela população, influenciando fortemente alguns meninos a almejarem seguir os passos 

dos grandes atletas. No entanto, ao se considerar a escolha profissional de um jovem, é impor-

tante analisar e compreender quais são os outros fatores que compactuam nesse processo de 

escolha.  

Diante do exposto, o presente artigo buscou compreender por meio de um viés sócio-

histórico, os determinantes da escolha de jovens que tentaram ou que estão aspirando à posição 

de ser um jogador de futebol profissional.  

A psicologia sócio-histórica entende que os adolescentes vivem e significam a adoles-

cência de diversas maneiras, e que suas formas de expressão na sociedade se modificam por 

meio das particularidades da realidade de cada indivíduo e por meio do momento histórico 

(AGUIAR; OZELLA, 2008). Considerando que, no Brasil, muitos jovens buscam essa carreira, 

porém, apenas uma minoria dos candidatos alcança o nível profissional, (DE MELO et al., 

2016) esse processo tende a ser muito árduo e competitivo.  Diante desse cenário, é importante 
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refletir sobre os impactos da vida afetiva e da subjetividade no desenvolvimento dessa pessoa 

que, muito precocemente, se vê forçada a escolher sua profissão, sem garantia de sucesso.  

O objetivo do presente estudo é discutir o papel da psicologia, nesse contexto de escolha 

dos jovens para a vida de atleta de futebol, e fornecer subsídios para uma reflexão consciente e 

cuidadosa sobre a função das escolinhas/escolas de base dos clubes.  

Este trabalho é fruto de uma pesquisa de levantamento realizada nos estágios de psico-

logia da PUC Minas em Betim, feita por meio de entrevistas semiestruturadas realizadas no 

mês de outubro de 2019, com 15 jovens do sexo masculino com idades entre 14 e 20 anos, que, 

durante a pesquisa, treinavam em escolas e/ou clubes de futebol. Todos os indivíduos tinham 

em comum o fato de acalentarem o sonho de seguir a carreira de atleta. A equipe de pesquisa-

dores foi composta por 21 alunos da graduação orientada por um professor. As entrevistas fo-

ram gravadas e na sequência digitalizadas. O método de análise dos resultados foi o de conteúdo 

que envolve: pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados (BARDIN, 2016). 

Os principais resultados desta investigação apontam que os jovens entrevistados esco-

lheram seguir o sonho de serem jogadores de futebol, e não desistiriam facilmente deste obje-

tivo. Suas perspectivas de futuro incluem serem atletas profissionais, mas, caso não isto fosse 

viável, eles optariam por outro ofício que tivesse relação com o esporte, como o curso de edu-

cação física, por exemplo, citado algumas vezes pelos entrevistados. Outro fator importante é 

que, devido à dificuldade de conciliar a rotina de treinos constantes e campeonatos sequenciais, 

com intervalos curtos de tempo, com o colégio, muitas vezes, eles relegam a escola a um se-

gundo plano, justamente para que o foco, primordialmente, recaia no futebol. De acordo com 

(DE MELO, 2016, p. 400), “o tempo gasto com a formação no futebol pode criar dificuldades 

para uma vida escolar dedicada”. Por exigir bastante do seu praticante, o candidato a jogador 

de futebol precisa ter um desempenho excelente para que seja aceito em um clube profissional. 

 

2 ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL SOB A PERSPECTIVA SÓCIO-HISTÓRICA 

 

Adota-se, neste ensaio teórico, a concepção do indivíduo sob o prisma da psicologia 

sócio-histórica (PSH), também conhecida como psicologia histórico-cultural, e na qual a Ori-

entação profissional (OP) tem como objetivo conhecer as divergências e semelhanças entre o 

sujeito e a profissão, considerando sua história e suas experiências de vida, no que tange ao 

ofício (BOCK, 2002). É importante ressaltar que a PSH veio em resposta às abordagens anteri-

ores, baseadas na sua maioria apenas em testes vocacionais.  
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A orientação profissional baseada na linha teórica histórico-cultural tem como objetivo 

promover a reflexão do sujeito sobre si e seus valores, para que lhe seja possível desenvolver 

uma consciência sobre sua escolha, de modo que ele organize e amplie suas concepções e seus 

valores, a fim de que faça uma opção profissional consciente (BASTOS; ALMEIDA; 

LUCINDO, 2016). Nessa perspectiva, os determinantes da escolha são elementos fundamentais 

para o amadurecimento do sujeito em seu processo de tomada de decisão. Nesse sentido estes 

autores postulam: 

 

[...] conhecer os determinantes da escolha, ou os fatores que influenciam na concreti-

zação ou não de escolha, torna-se fundamental para que o trabalho de Orientação Pro-

fissional tenha um significado de reflexão e conscientização, e não apenas possua um 

caráter adaptativo. A escolha de uma profissão não é algo simples, pois existem in-

fluências sociais, componentes pessoais e limites ou possibilidades entrando nesse 

jogo. O importante é que, quanto mais o indivíduo compreende e conhece esses fato-

res, mais controle terá sobre sua escolha. (BASTOS; ALMEIDA; LUCINDO; 2016, 

p. 07) 

 

No Brasil, a OP, segundo a visão sócio histórica, surgiu excluindo a ideia de vocação, 

porque vê o ser humano como multideterminado e capaz de exercer qualquer profissão e se 

adaptar a elas (BASTOS; ALMEIDA; LUCINDO, 2016). Ela apresenta a ideia de condição 

humana, segundo a qual “o processo de humanização só acontece a partir das relações mediadas 

pelas produções sociais, históricas e culturais” (NAVES, 2016, p. 33). Além disso, Aguiar e 

Bock (1995) destacaram que essa abordagem nega a existência de uma natureza humana, a qual 

diz já nascer o homem com certas disposições, dons e que aflorarão futuramente. Nessa mesma 

linha, estes autores esclarecem: 

 

O homem constrói, conjuntamente com outros homens, em relações sociais mediadas 

pela linguagem, as formas de satisfação de suas necessidades. Essas são as condições 

humanas. O homem é para nós um ser rico em possibilidades. Seus limites e condições 

estarão dados pela sociedade – cultura e relações sociais. [...] Um homem em movi-

mento e em processo de construção de seu mundo e de si próprio. (AGUIAR; BOCK, 

1995, p. 15 - 16) 

 

Diante desse cenário, a OP é praticada pela psicologia em diferentes contextos, e pode 

ser usada para auxiliar os jovens que buscam escolher a profissão. “As orientações feitas nesta 

abordagem apareceram com o propósito de amparar adolescentes em momentos de ansiedade, 

crise e conflitos envolvidos com a fase de escolha profissional.” (DO NASCIMENTO, 2020, 

p. 159).  

É importante destacar que, segundo Bock (2007), a adolescência para a perspectiva só-

cio-histórica é marcada por inúmeros desafios e diversas mudanças biológicas e sociais, e é 
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constituída por muitas características, como o desenvolvimento do corpo, além de ser modifi-

cada pela sociedade moderna, por meio de várias exigências. Nessa direção, o autor comple-

menta abordando questões sociais e históricas:  

 

A adolescência se refere, assim, a esse período de latência social constituída a partir 

da sociedade capitalista gerada por questões de ingresso no mercado de trabalho e 

extensão do período escolar, da necessidade do preparo técnico. Essas questões soci-

ais e históricas vão constituindo uma fase de afastamento do trabalho e o preparo para 

a vida adulta. (BOCK; 2007, p. 68) 

 

De acordo com essa linha teórica, o indivíduo tem suas habilidades, personalidade e 

atitudes desenvolvidas a partir da sua relação e interação com o outro, e sempre mediadas na e 

pela sociedade. 

 

2.1 Precocidade na escolha profissional 

 

De acordo Vygotsky (1991), a escolha é a ação que mais caracteriza o domínio da pró-

pria conduta humana. Segundo ele, falar sobre escolha significa também referir-se a um pro-

cesso complexo e fundamental para o desenvolvimento das funções psicológicas superiores do 

indivíduo. Apesar de a adolescência ser considerada uma fase de desenvolvimento problemática 

e de constantes desafios para as escolhas, Bohoslavsky (1993), após propor a modalidade clí-

nica dentro da OP na década de 1970, defendeu que por mais que outras abordagens afirmem 

que não, o jovem tem, sim, condições de chegar a uma decisão por si mesmo sobre sua escolha 

profissional, se conseguir elaborar os conflitos e as ansiedades em relação ao futuro.  

O mesmo autor também enfatizou que a escolha profissional do jovem tende a se apoiar 

nas relações interpessoais, de modo especial, nas figuras parentais, seus modelos de referência. 

Isso ocorre, por intermédio de ações práticas, como “apoio financeiro, formação educacional, 

diálogos e ações subjetivas como aprovação/reprovação, expectativas, cobranças, valores sobre 

o mundo do trabalho, sonhos e projetos que tem para os filhos” (CAMARGO; CARDOSO; 

TERRUGGI, 2019, p. 163). Isso torna a sociedade familiar extremamente importante para o 

processo de escolha do jovem pela profissão.  

Em relação ao ambiente familiar que o adolescente vivencia com seus pais, se, na maior 

parte das situações, ocorrem experiências de afeto positivo e uma relação de apego de confiança 

e de segurança, essas questões podem facilitar um desenvolvimento saudável (FARIA; 

PONCIANO, 2018).  

Por sua vez, Alves, Cericatto e Patias (2017) postulam que 
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[...], jovens que possuem maior autoconhecimento tendem a apresentar menores difi-

culdades de empatia e desenvoltura social. Esses dados demonstram que a maturidade 

está também relacionada a aspectos importantes como as habilidades sociais, valori-

zados no mercado de trabalho. (ALVES; CERICATTO; PATIAS, 2017, p. 25) 

 

Questões como habilidades sociais, autoestima, nível socioeconômico, autoeficácia e 

bons relacionamentos com as pessoas próximas também são aspectos importantes para uma boa 

relação entre maturidade e aspectos relevantes para a carreira (HEO; KIM, 2016). 

 

2.2 A adolescência e o futebol  

 

Quando se pensa em carreira e no público que escolhe investir no futebol como atleta 

profissional, é comum imaginarmos também quais seriam os impactos desta escolha na vida do 

indivíduo.  

O futebol tem grande influência na vida dos jovens brasileiros, especialmente na dos 

meninos, devido à sua grande popularidade em território nacional. Ele é reconhecido mundial-

mente como a identidade do Brasil, e tem um grande prestígio nas mídias de informação, ocu-

pando diariamente as manchetes e pautas jornalísticas, como descrevem Capraro e Cavalcanti 

(2016): 

 

As constantes transformações que permeiam o futebol ao longo da história, o enqua-

dram atualmente no contexto denominado de esporte espetáculo. Sua referência como 

parte da identidade nacional, difundida durante anos como algo caracteristicamente 

brasileiro permitiu a consolidação do campo esportivo na relação com o campo eco-

nômico, político e social. (p. 211) 
 

De acordo com Santos e Oliveira (2017) é reforçada a ideia do interesse pelo futebol 

profissional, quando adolescentes buscam as escolinhas de futebol. Segundo eles, essas insti-

tuições têm a responsabilidade de ensinar a melhor maneira para alcançar esses objetivos, que 

levam em consideração 

 

que nas crianças que buscam a iniciação em escolinha, há o desejo predominante em 

vir a ser um atleta profissional de futebol. Para que tal desejo e tal objetivo possam 

vir a ser concretizados, há que se tomar uma série de inúmeros cuidados, tanto de pais 

como de técnicos para que não haja uma metodologia de treino inadequada à idade e 

condição física de cada aluno (SANTOS, OLIVEIRA, 2017, p.4). 

 

A divulgação massiva desse esporte faz com que ele seja visto como uma forma de 

ascensão social, possibilidade que faz surgir um número considerável de interessados 
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em se tornarem profissionais na área, e a buscarem quaisquer métodos de conquistar 

esse objetivo, mesmo, muitas vezes, tendo que enfrentar sacrifícios. Ao analisar o longo 

tempo que os atletas gastam em treinamento nos clubes de futebol, observa-se que isso 

cria dificuldades na vida escolar e na formação acadêmico-cultural do indivíduo, pois a 

formação no futebol se torna prioridade em relação à escola, em função dos desejos dos 

atletas que buscam a profissionalização no futebol; (DE MELO, 2016). Ainda sobre o 

foco em se atingir o esporte profissionalmente, Neto (2016, p.14) afirma:  

 

A formação no futebol pode se iniciar a partir dos 12 anos de idade, muitas das vezes 

em regime de albergamento, e tem uma duração aproximada entre 5.000 e 6000 horas 

de trabalho voltado para preparo físico e para o domínio de técnicas corporais e psi-

cológicas. (NETO, 2016, p.14) 

 

Por estarem desde muito jovens inseridos neste contexto, os adolescentes brasileiros do 

sexo masculino tendem, cada vez mais, a admirar o esporte, além de receber, na maioria das 

vezes, o incentivo da família para “jogar bola” desde cedo, e ganhar uniformes de times, bolas 

de futebol e acompanhar os jogos pela televisão, em dias específicos.  

O envolvimento dos pais, [...] é também preponderante na prática desportiva dos filhos 

e, em particular, na das crianças e na dos adolescentes, as figuras parentais tomam as 

decisões relativas à prática desportiva dos filhos e estão, muitas vezes, envolvidos neste 

contexto. (VIEIRA, 2020, p.20). 

  Devido a essa questão, a participação dos pais é muito importante durante o processo 

de escolha do jovem que busca se profissionalizar como jogador de futebol.  

 

3 METODOLOGIA  

  

O levantamento qualitativo realizado para esta pesquisa exploratória pode ser descrito 

como “uma estratégia baseada em dados coletados em interações sociais ou interpessoais, ana-

lisadas a partir dos significados que sujeitos e/ou pesquisador atribuem ao fato” (CHIZZOTTI, 

1998 apud CAMPOS, 2004, p. 57). O pesquisador se propõe a compreender, participar e inter-

pretar as informações apresentadas (CAMPOS, 2004). 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 15 adolescentes do sexo masculino 

com idades entre 14 e 20 anos, que participavam de clubes e/ou escolinhas de futebol e tinham 

o sonho de se tornarem atletas profissionais. Ela foi realizada por uma equipe composta por 21 
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alunos da graduação em psicologia orientados por um professor, no ano de 2019. As entrevistas 

foram gravadas e, na sequência, digitalizados os dados. 

Após o contato inicial, foi explicitado aos jovens o processo de pesquisa, seus objetivos 

e o meio de coleta dos dados, e então eles foram convidados a participar do estudo.  

Como técnica de tratamento de dados, a presente pesquisa utilizou a análise de conte-

údo, que pode ser definida como:  

  

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter, por procedimen-

tos, sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens, indicadores 

(quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos relativos às con-

dições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 2016, 

p. 42).  

 

As perguntas para as entrevistas contavam com questões abertas, possibilitando ao en-

trevistado discorrer sobre o tema abordado. Inicialmente, foram coletados dados sobre qual o 

posicionamento da família do entrevistado em relação ao seu desejo de ser jogador do futebol. 

Posteriormente, buscou-se identificar qual a sua situação financeira familiar. Por fim, foi posto 

em pauta como o entrevistado enxerga a questão escolar/acadêmica em sua vida. 

 

4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

Ouviu-se, na presente pesquisa, 15 adolescentes do sexo masculino com idades entre 14 

e 20 anos, que participavam de clubes e/ou escolinhas de futebol e tinham o sonho de se torna-

rem atletas profissionais. Ela foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, nas quais 

atuou uma equipe composta por 21 alunos da graduação em psicologia orientados por um pro-

fessor, no ano de 2019. As entrevistas foram gravadas e, na sequência, digitalizados os dados.  

Os indicadores de verificação para a análise de conteúdo foram depreendidos a partir 

dos estudos da escolha profissional, de acordo com a teoria sócio-histórica. Para manter o sigilo 

das identidades dos entrevistados, optou-se por identificá-los de forma numérica, conforme o 

exemplo: entrevistado 01, entrevistado 02, entrevistado 03, e assim por diante.  

Segundo Bock (1995), o indivíduo começa a ter noção de vida em sociedade a partir da 

convivência com seu primeiro grupo social, a família, e, a partir daí, ele começa a desenvolver 

sua identidade em contato com a sociedade.  

Durante as entrevistas, foram formuladas aos entrevistados as seguintes perguntas: 

 

1. O que sua família pensa sobre você ser jogador de futebol? 
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2. Qual o sentimento de sua família em relação ao futebol? 

3. Como você percebe a questão financeira na carreira futebolística? 

4. Como você lida com a questão da escola e a carreira no futebol? 

 

A análise das respostas dos atletas em relação à primeira pergunta, evidenciou que 

grande parte dos entrevistados relatou que seus familiares possuem uma visão bastante positiva 

em relação à sua carreira no futebol, sendo eles, os principais incentivadores do sonho. Essa 

maioria descreveu que tem o total apoio de sua família quanto ao sonho de ser jogador profis-

sional, como relatado pelos entrevistados, a seguir: 

“Sempre fui influenciado pelo meu tio, que ama jogar e também é um ótimo jogador.” 

(Entrevistado 1, 2019). Tal afirmativa reitera a identificação da família defendida por Bock 

(1995) e a influência da família. Outro entrevistado descreve: “[...] minha família sempre me 

apoiou nas minhas decisões. Até mesmo, foi minha avó que me levou. Mas, todos eles me 

apoiam, querem que eu seja jogador.” (Entrevistado 2, 2019) Nesse relato fica evidente o apoio 

da família ao desejo do rapaz. 

A representação social do futebol no Brasil é carregada de sonhos e ideais de sucesso, 

no que se refere à profissão de jogador. (CAMPOS, 2018). Percebe-se esta questão ao se ana-

lisar a fala do entrevistado 03 sobre o sentimento de sua família em relação ao esporte: 

 

Influenciou bastante, meu pai sempre me apoiou bastante, minha mãe também, só que 

minha mãe sempre teve receio por que, minha mãe jamais imaginaria o filho dela 

saindo de casa em plenos 12 anos, mas o meu pai tipo, sempre abraçou a causa e minha 

mãe sabendo que era meu sonho abraçou minha causa [...] (Entrevistado 3, 2019) 

 

Esses relatos se aproximam da noção de reconhecimento de si a partir do meio familiar, 

na medida em que os parentes influenciaram os entrevistados no processo de escolha profissi-

onal ainda muito cedo. O discurso na fala do entrevistado ainda aponta para uma mãe temerosa 

de que o filho que, em tenra idade, estará afastado de casa, de seu controle. Mas acaba concor-

dando, diante do assentimento do pai. 

Porém, um dos entrevistados relatou que nunca teve apoio dos pais para assumir a car-

reira de futebol: 

 

Pra ser sincero eu nunca tive muito apoio dos meus pais, por conta até de medo de me 

machucar, se acontecer alguma coisa grave comigo e etc. Com outras coisas eles da-

vam super apoio, qualquer coisa que eu quisesse. Mas com o futebol em si eu nunca 

tive muito apoio não. E sempre tive que ir meio sozinho nessa vida. (Entrevistado 4, 

2019) 
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Mesmo diante da falta de apoio dos pais apenas no referente ao futebol, por terem medo 

de contusões sérias do esporte, o sonho parece se destacar na vida do entrevistado 04, pois ele 

ainda almejava o sonho de ser atleta profissional (“tive que ir meio sozinho nessa vida”.), o que 

corrobora a teoria de Bohoslavsky (1993), discutida anteriormente, quando afirma que “o jovem 

tem, sim, condições de chegar a uma decisão por si mesmo sobre sua escolha profissional, se 

conseguir elaborar os conflitos e ansiedades em relação ao futuro”. E este entrevistado demons-

trou, ainda, lidar de forma positiva com essas questões, já tendo refletido anteriormente sobre 

qual o próximo passo a dar, caso a carreira não dê certo, como se pode ler no restante de seu 

relato: 

[...] o principal é o futebol, e tô levando a faculdade. Futebol não dando certo, aí corro 

de peito na faculdade pra seguir a vida. Pra não dizer que eu tenho perdido tempo com 

o futebol, ah o futebol não deu certo e eu vou ter que começar a vida do zero, aí a 

faculdade aí que tá segurando a onda. (Entrevistado 4, 2019). 

 

Outro fator importante para se levar em consideração é a relação da família com o jo-

vem, pois de acordo com Vieira (2020), o envolvimento dos pais com os filhos dá segurança 

aos jovens no momento da decisão, quando chega a hora de escolher a profissão. Grande parte 

dos atletas relatou que suas relações familiares são bastante positivas. Frequentemente, a ex-

pressão “muito boa”, foi empregada pelos jovens ao serem indagados sobre sua relação com a 

família. Um deles descreveu: “foram muitos atenciosos comigo, sempre me ajudando em 

tudo...”. (Entrevistado 5, 2019). 

Porém, é importante ressaltar que quatro dos atletas entrevistados relataram que sua re-

lação com o pai, no passado, fora mais restrita. As análises das respostas mostraram que isso 

ocorreu em virtude do distanciamento do pai durante a infância do jovem. Dois dos entrevista-

dos alegaram que essa distância se deveu ao trabalho do pai que o fazia passar a maior parte do 

tempo fora de casa e consequentemente, longe do filho.  

Um desses entrevistados relatou: “Meu pai era muito ausente, pois trabalhava viajando”. 

(Entrevistado 6, 2019), o que indicia um afastamento do pai, em um período significativo e 

complexo da vida do entrevistado. Outro rapaz, afirmou que durante a infância, e até certa 

idade, não tinha relação com o pai: “[...] eu fui conhecer meu pai com 8 anos”. (Entrevistado 

07, 2019), assertivas que revelam o distanciamento em grande parte da fase infantil do rapaz. 

Outro atleta, além de responder que não tinha muita relação com o pai na infância, de-

clarou: “quanto à relação com meus pais, eu não tinha muita” (Entrevistado 8, 2019), o que 

demonstra a precariedade de sua relação com seus pais durante pelo menos duas fases de sua 
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vida, a infância e parte da adolescência. Entretanto, todos os entrevistados declararam manter 

um bom relacionamento com os outros membros de sua família. 

Sobre a questão da influência que poderiam ter sofrido, foi notado nas entrevistas que 

todos os participantes tinham jogadores famosos como fonte de inspiração, como se pode ler, a 

seguir: “Tenho muita admiração pelo futebol do Messi e do Ronaldinho gaúcho” (Entrevistado 

05) que são grandes nomes do futebol internacional e nacional. “Me inspiro no goleiro Neuer” 

(Entrevistado 03). Estes profissionais são constantemente expostos nos meios de comunicação, 

recebendo muitas críticas positivas e grande destaque nas pautas jornalísticas. Acresça-se a isso 

que todos os atletas citados têm um grande poder financeiro advindo de sua carreira bem suce-

dida como jogador de futebol. 

 

4.1 O perfil dos jovens atletas 

 

Ao analisar o perfil dos 15 jovens entrevistados, observou-se que todos eles têm em 

comum o fato de possuírem os traços econômicos e educacionais, de modo geral, parecidos, 

além de todos residirem na região metropolitana de Belo Horizonte.  

Em relação à questão financeira, todos relataram que a renda mensal familiar fica entre 

01 e 02 salários-mínimos por pessoa. Entretanto, dois entrevistados relataram que a situação 

econômica familiar, apesar de ser baixa, é oscilante, ou seja, não têm uma renda mensal fixa, 

pois um dos membros da família trabalha informalmente. É o que um deles descreve:  

 

Tipo assim, minha família não tem uma renda fixa. Tipo assim, como eu posso falar... 

todo mês ela não recebe renda fixa. A gente recebe pelo bolsa família e minha avó 

trabalha com costura, aí nem sempre a mesma renda. Um mês dá pra mais, um mês 

dá pra menos, entendeu? (Entrevistado 4, 2019).  
 

O mesmo ocorre com o entrevistado 05, que relata: “Varia muito, porque tipo, meu pai 

trabalha em oficina, aí tipo, por mês pode ser determinado valor e em outro mês pode abaixar. 

Mas, varia porque minha mãe é professora.” (Entrevistado 5, 2019). Esses dados demonstram 

que os entrevistados pertencem à mesma classe econômica. 

Para a compreensão da formação na carreira de atleta, inicialmente, analisou-se a per-

cepção que os entrevistados tinham de como era a carreira de um atleta. Observou-se que eles 

compartilhavam a ideia de que ser jogador de futebol trazia certo reconhecimento das pessoas, 

e isso era uma oportunidade de melhorar as condições de vida, devido ao prestígio e aos salários 

e à renda exorbitantes. Relataram, também, sobre a possibilidade de realizar um sonho, de fazer 
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o que se gosta e de adquirir boas experiências. Segundo Rodrigues (2004), motivações extrín-

secas, como o dinheiro, os prêmios, a fama, e as motivações intrínsecas que partem do indivi-

dual e do interior do atleta são fatores que influenciam a forma como o jogador percebe a car-

reira no futebol. 

No que tange aos dados educacionais, os resultados encontrados também são parecidos 

entre os entrevistados. Todos frequentavam a escola ou a faculdade no momento da entrevista, 

e tinham em comum o fato de terem estudado em escolas públicas. Treze (13) cursavam o 

ensino médio; 01 o ensino fundamental e 01 o superior, em uma universidade pública, fazendo 

o curso de educação física.  

Ainda sobre a questão da formação acadêmica, pôde-se perceber que os entrevistados, 

se tiverem que escolher, optarão pelo futebol, relegando a escola/faculdade ao segundo plano. 

Souza e Salles (2018) ressaltam que atletas possuem dificuldade em conciliar a prática esportiva 

com a formação escolar e, na maioria dos casos, tendem a priorizar o futebol. Esse argumento 

é confirmado pelo relato do entrevistado 04: “Ainda não a (escola) levo muito a sério, porque 

ela é a válvula de escape. Mas, vou fazendo porque caso não dê certo, já estou adiantado com 

ela. O principal é o futebol, e tô levando a faculdade.” Este depoimento é semelhante ao de 

outro entrevistado, que disse: “Eu gosto (da escola), mas eu não estudo... Aqui no alojamento 

também é meio difícil estudar. Daí eu...eu acabei reprovado no ano passado; aí, não tá muito 

bom não.” (entrevistado 03). As respostas dos jovens comprovaram os elementos impeditivos 

de uma formação escolar de qualidade, e o longo tempo despendido com a tentativa de realizar 

o sonho de ser jogador profissional de futebol constitui um deles devido ao grande tempo gasto 

em prol da conclusão do sonho de ser um jogador profissional. 

4.2 A psicologia na preparação de jovens atletas para o futebol: perspectivas possíveis 

 

Com base neste estudo desenvolvido sob a perspectiva sócio-histórica, propõem-se a 

atuação de psicólogos dentro dos clubes de base e escolinhas de futebol, para auxiliar os atletas 

a administrarem a ansiedade e as angústias em relação à sua formação profissional. Os jovens 

relataram que a presença de um psicólogo nos clubes é importante, como pode ser observado 

nesta narrativa: “um psicólogo dentro dos clubes hoje é essencial; todo time deveria ter um, 

com toda certeza te digo isso!” (Entrevistado 6). 

Este trabalho poderia ser realizado nos clubes, por meio de oficinas de habilidades so-

cioemocionais focadas no desenvolvimento emocional e no bem-estar dos atletas inseridos 

neste contexto, visto que a trajetória dos atletas do futebol é bastante espinhosa e penosa. 
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Para uma ação mais efetiva, os psicólogos acompanhariam também as notas da escola 

obtidas pelos jovens e os conscientizariam sobre a importância de se empenharem também nos 

estudos, para que busquem uma formação de qualidade não só nos campos, mas também na 

educação. Seria como nos Estados Unidos onde só podem integrar os times de basquete e fute-

bol americano os alunos que obtiverem boas notas na escola formal. Essa intervenção objetiva-

ria também auxiliar os adolescentes a terem outras opções no mercado de trabalho, de modo 

que eles não fossem severamente prejudicados no futuro, caso o plano principal, de ser jogador 

profissional, obtivesse sucesso. 

Essa ação se faz necessária, pois, o desejo que alguns jovens possuem de profissionali-

zação pode ao, mesmo tempo, motivá-lo e frustrá-lo, porquanto, quando não recebem determi-

nados incentivos para seu possível futuro no futebol, como dinheiro, por exemplo, durante a 

trajetória da carreira, o abandono dessa trajetória se torna uma possibilidade.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo da produção deste artigo, buscou-se discutir os determinantes da escolha de 

adolescentes que sonham com a carreira de jogadores profissionais de futebol, e questionar em 

que medida o meio futebolístico afetou os jovens entrevistados a almejarem esse sonho.  

Os resultados encontrados permitiram concluir que a decisão de seguir a carreira no 

futebol surgiu a partir das relações do jovem com o outro, ou seja, uma relação mediada pela 

sociedade, consoante a perspectiva de Bock (2007).  

Notou-se, a partir dos relatos, que a convivência dos entrevistados com a família foi um 

fator marcante para sua escolha profissional, juntamente com a questão da influência midiática.  

A família teve um forte peso na decisão, pois, na maioria das entrevistas, foi ela que 

mais apoiou os rapazes a investirem na carreira de atleta, levando-os para os treinamentos e 

acreditando no seu sonho.  

A mídia também desempenhou um papel relevante nessa questão, uma vez que sempre 

esteve presente na vida dos meninos e de suas famílias, mostrando-lhes as vantagens, como a 

do dinheiro e a da fama, por exemplo, de se profissionalizar no futebol. Todos esses fatores 

impactaram profundamente a escolha dos entrevistados, e se mostraram suficientes para que 

eles não desistissem facilmente desse difícil objetivo, apesar dos impasses existentes, como a 

dificuldade de ser escolhido entre os muitos que também queriam alcançar o alto nível na car-

reira. 
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A abordagem sócio-histórica utilizada no referencial teórico e o método de análise dis-

cursivo-conteudístico foram essenciais para a contextualização das entrevistas realizadas. Po-

rém, é importante considerar as limitações deste estudo, uma vez que o enfoque foi baseado em 

uma análise qualitativa com poucos jovens, o que aponta para a necessidade de se realizarem 

novas pesquisas na área, com uma número maior de entrevistados e de outros fatores que influ-

enciam o processo de decisão dos atletas, além de também se utilizarem outras formas de abor-

dar esta questão. 

Esta pesquisa proporcionou, mesmo que indiretamente, uma reflexão crítica a respeito 

do impacto que o futebol traz para a vida dos brasileiros, e sobre como isso afeta a cultura e a 

sociedade nacionais. Foi possível, também, refletir um pouco sobre a dimensão da influência 

do futebol na subjetividade dos indivíduos do sexo masculino que apreciam o esporte. 

De toda a forma, vale ressaltar a importância da atenção ao adolescente nessa fase de 

escolha profissional, e priorizar um trabalho interdisciplinar que envolva profissionais qualifi-

cados para acompanhá-lo neste período, visto que a decisão de ser jogador de futebol profissi-

onal culmina em vários sacrifícios. Assim, talvez seja possível ajudar o adolescente a amadu-

recer sua escolha profissional a partir de uma reflexão com base concreta e saudável.  

Pondere-se, finalmente, que a imaturidade dos jovens cujo sonho é ser atleta do futebol 

profissional, pode resultar na exploração desmedida de “cartolas” do futebol e até dos pais que 

veem a profissão dos filhos como uma escada para a ascensão ao sucesso profissional, mas 

principalmente, ao financeiro, com o qual se tornarão bilionários. É neste sentido que a psico-

logia sócio-histórica pode interferir e atuar, aclarando certos conteúdos aos jovens para que 

façam uma escolha consciente e concreta pelo futebol, se esta for sua meta de vida, mas não 

antes de sanadas todas as dúvidas, mazelas, sacrifícios, desgastes, vitórias e sucesso pertinentes 

à carreira em questão. 
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